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Preço da assignatura

Aveiro: 100 numeros, M000; .'10, 15000; 25, 500 réis.-Fóra de Avei-

ro: too numeros, 'M350', .30, 'Ml-!5; '2.3. 570 rats-Brazil: '100 numeros

(moeda forte), 4550).-l'agameut0 orleantado.-.-\vulso, 20 réis.

Aveiro

A1 “Mã0_ N@gran

A chantage e o suborno desde

a alta administração nacional e o

roubo dos dinheiros publicos,

com disfarces por demais trans-

parentes, teem sido nos ultimos

annos a Mão Negra da monarchia,

que começa a assustar-se com

tantos escandalos.

Os nossos leitores não sabem

talvez o (me. era a Mão Negra.

lira um uncleo de anarchistas

exaltados, que houve ha aimos

em Hespanha, e chegou a causar

sérios embaraços ao governo d'a-

quelle paiz. Praticavam violencias

inanditas, incendiaudo, matando

e roubando. Appareciam inespe-

radamente, deixando após si um

rastro sinistro.

Ora_ para Cohonestar a idea, é

preciso dizer que a monarcliia

Itespauhola teve forças para sub-

juuar Os discolos e continuar a

viver. Mas, cá, a monarchia não

quer correr o risco de succum-

hir, porque se julga impotente

para reprimir a Mão Negra, e vire

portanto a vida criminosa e des-

honrada d'aquella.

A monarchia tendo, pois, de

transigir, por interesse do syste-

ma, com os figurões que rouba-

ram os erarios publicos e se lo-

cupletaram sacrilicando os inte-

I'esses do paiz, deixa que a Mão

Negra erre no montado,-qne a

Justiça tire a venda para não cas-

tigar os gatunos e os tralicautes

d'alto bordo.

.la as Novidades diziam, ha dias,

muito apprehensivas pelos fun-

damentos da monarchia portu-

gueza:
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A França prepara-se para retri-

buir-condiguamente. em Toulon,

a ruidosa manifestação de Cron-

dstadat. A esqnadmdranceza re-

cebeu ha mezes n'este porto im-

ponentes demonstrações de sym-

pathia da Russia. Agora é a es-

quadra russa, esperada em Tou-

lon, que vae pagar a visita, de-

vendo n'essa occasião liaVer n'a-

qnella cidade franceza festas que

revestem o cunho de nacionaes,

e visam a um duplo fimz-a es-

treitar as relações franco-russas

e a fazer sentir á Allemauha que

se não tripudia impunemente so-

bre os desastres d'um paiz que

não morreu ainda para a acção

civilisadora da Europa, a qual ain-

da hoje all¡ vae sorver a largos

haustosasciva vivilicante de to-

das as manifestações do pensa-

mento humano.

As festas de Toulon repreSen-

tam tambem uma acquiescencia

ao grito nacional, cujas vibrações

mais avolumaram depois das ma-

nobras do exercito allemão real¡-

sadas precisamente na Alsacia e

Lorena, ede ter-Se escolhido a da-

ta da derrota de sedan e tomado

para lhema das operações milita-

res a repetição d'um desastre da

França.

A Inglaterra tambem não gosta

da approximação da França e da

Russia.

A opinião publica ingleza não

occulta o seu desgosto, porque

ve a formação provavel d'inna es-

quadra russa no Mediterraueo. O

Pall Mall Gazette, um dos orgãos

que mais manifesta esta Opinião,

chega a mostrar ao governo a in-

utilidade das forças navaes ingle-

zas perante o poder reunido das

duas nações alliadas.

O (pie poderá resultar d'aqui e

a França encontrar pela sua união

mais estreita com a Russia um

movimento de reacção que pro-

voque a approximação da Ingla-

terra das nações da tríplice al-

liança.

“lnquesllonavelmentc,

e do mals desastrailo ef-

¡elto esta sérlc de abn-

sos, que se teem revela-

do nos prlnclpacs serv]-

ços da admlnlstração pn-

lbllca. Houtem era a policia

que estava na. berliuda, agora

temos os correios, e n'este der-

ruir de individuos e de corpo-

rações, o descredlto geral

alastra, a desconllança

publlca augmenta, as

sulupeltas Inalevolas pn-

lnlam, e os prlnclplos

fundamentaes do regi-

men, em que vivemos,

sollrem um abalo pro-

lnmlo, que pode ser lm-

merecldo mas que é la-

“131.”

II
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O governo belga cedeu emtim

ás reclamações da opinião publi-

ca, que ha tantos annos se decla-

rava pela revisão da constituição.

Apezar de todos os grupos politi-

cos a reclamarem, o governo só

cedeu ante o movimento opera-

rio, que na Belgica tem uma for-

ça preponderante e um peso de-

cisivo, comoagora se viu.

A proposta que obteve plena

sancção do parlamento foi ado

deputado socialista Nysseus. N'el-

Ia estabelece-se o suñ'ragio uni-

versal com o voto multiple. De

ora ávante todos os belgas de

mais de 25 annos poderão votar,

variando a sua capacidade de vo-

to de 1 a 3, segundo determina-

das circnmstaucias.

Us eleitores, que pela antiga

constituição não passavam de

'120:000, sóbem agora a 1.200:000,

dos quaes 500:000 possuirão voto

multiplo.

O rei Leopoldo no momento de

sanccionar os novos textos cons-

titucionaes escreveu e assignon

pelo seu proprio punho um do-

cumento que foi depositado, jun-

tamente com os originaes da re-

visão, nos archivos do reino, e

que só poderá. ser aberto depois

da sua morte, caso esta não te-

nha logar antes de dezembro de

1891-.

A imprensa e a policia belgas

Está portanto lançado o dilem-

ma: a monarchia tem de viver

sempre acorreutada aos da Mão

Negra, com quem se tornou soli-

(Iaria desde que fechou os olhos

não vendo os seus crimes para

OS castigar, isto quasi todos OS'

dias, quasi todos os mezes e qua-

si todos os ultimos aunos.

A corrupção, provocada pela

impunidade ou a transigeucia, to-

mou a confiança dos juizes, e

hoje, exauctorados, ameaçados de

serem envolvidos pela onda de

lama, que deixaram crescer, se

tentarem sustaI-a, irão para o

fondo de envolta com os crimi-

nosos que não quizeram mandar

para a Africa e para a Peniten-

ciaria. a: a

.msm.
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torturam a imaginação para deci-

frar essa charada de Estado.

. 4 :
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Nos círculos militares allemães

são ainda assumth ;preferido as

grandes manpbrasâo ;atercito da-

Allemanha, que terminaram no

dia M do corrente, e cuja impor-

tancia consideram extraordinaria

não só pelo numero dc tropas

que n'ellas tomaram parte, como

pelos ensaios que se fizeram.

Assistir¡ a todas as operações

0 imperador. Antes de abandonar

o campo, Guilherme II nomeou-

se chefe do regimento de infan-

teria de Baden, n.°110, que [órma

o segundo regimento de grana-

deiros da guarda do grà-duquere

terá a denominação de Guilher-

me I.

Nas manobras tiveram-se diffe-

rentes ensaios. Poz-se em pratica

0 novo regulamento de exercidas

de cavallaria, e estudaram-se as

formações e o combate da divi-

são. Mas deve notar-se que este

regulamento é provisorio, por-

quanto determinou o imperador

que ate ao 'l.° de janeiro de '1895

se recebem as observações que

forem expedidas a respeito das

disposições postas em vigor.

Fizeram-se ensaios de transpor-

te de destacamentos de infante-

ria em carros do paiz.

Tambem se em pregaram os cães

de guerra, no serviço de segurar¡-

ça e exploração, sobre a maneira

de os adextrar, enipregando-os

nos batalhões de Caçadores e de

atiradores.

(ts cães d'agua, os de pastor

e os de. caça, deram os melhor'es

resultados pelas suas condições

de vigilancia e lina percepção do

sen instincto e faro.

Um destacamento de aeronau-

tas, composto de '118 homens,

aggregados ao exercito do sul, fez

ensaio com um balão, que se ele-

vou a 500 metros e se mantinha

em communicaçào com a terra.

Na harquinha iam collocados

dos offlciaes, providos de um ap-

parellio telegrapliico. A ascensão

e descida do aerostato realisou-

se em vinte minutos. e do ponto

aereo, que excedia 200 metros a

torre Eiffel, gastaram os despa-

chos telegraphicos dois minutos

e meio em beixar.

Por tim pozeram-se em pratica

ensaios de serviço de velocipedis-

tas, como exploradores, mas com

a particularidade de se não em-

pregar-em senão de noite, para

couduzir despachos.

Parece que a opinião dos che-

tes e officiaes do estado maior, é

de que a machina, tão usada até

agora, não presta bons serviços,

senão na qualidade de correio uo-

cturno, porque 'na obscuridade

pode correr mais livremente do

que um cavallo, cujas forças se

rescrvain para o dia. Quanto aos

reconhecimentos; viu-se que o

bit-ycletaé pouco util, porque não

pode sahir das estradas e cami-

nhos seguros.

t
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0 bill de Gladstone sobre o

home rule sotl'reu afinal na cama-

ra dos lords a sua rejeição. Uma

maioria esmagadora de 419 votos

ra aristocratica.

U bill do home rule será porém

de novo apresentado á camara

dos commons a votado uma se-

gunda vez no começo de 1894-,

sendo depois sujeito novamente

a votação da camara hereditaria,

  

   

    

  

 

   

    

   

    

   

  

   

   

  

  

contra 41 deu a victoria á cama- '

tlninlal'aira trio saemiroie nas

italian**
o_ _ ;Povo

Nf 672
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Preço das pnbllcuções

Annuncios, cada linha, 20 réis; repetições, 10 réis. Communicados

e réclames, cada linha, 30 réis. AnuuncÍOS permanentes, ajuste os-

pecial.-Os srs. assignantes teem o desconto de 50 p. c.

que não deixará de repetir o 'seu

veto. Será então consultada a na-

ção, cujo veredictum decidirá so-

bre a emancipação da Irlanda.

Na camara dos commons a

questão da independencia irlan-

deza discutiu-se acirradamente

durante 82 sessõest.. ea..

M. Gladstone chegou no dia 22

a Edimburgo, onde teve calorosa

e euthusiastica recepção. O vene-

rando e illustre homem de Esta-

do prosegue activamente na sua

patriotica propaganda a favor do

home rule.

  

NOTICIÁRIO

A batalha do nilssaco

 

Passou hontem o 83.° :mno da

famosa batalha do Bussaco, em

que [icon derrotado o eitercito de

Massena.

Esta batalha foi dada em 27 de

setembro de 1810 contra as aguias

napoleonioas nas collinas e val-

les, que ficam ao norte e nascen-

te da malta, e fóra dos muros da

clausura.

Occupava as alturas o exercito

luso-britannico, que se compu-

nha de 50:000 homens, sendo

271000 portuguezes, em grande

parte recrutas, mas que se mos-

traram no acceso dos combates

soldados valentes, destemidos,

completos_

Vendo-se atacados com incrivel

furor pela direita o pela esquer-

da, as 6 horas da manhã, por

60:000 veteranos t'raucczes, com-

mandados pelo marechal Masse

na, denominado Anjo da victoria,

pela fortuna das suas campanhas

e arrojo das suas emprezas, os

exercitos portuguez e inglez re-

pelliram com toda a galhardia e

felicidade o inimigo á hayoneta,

começando às 6 horas da manhã

a sanguinolenta batalha, que Se

proloncou ate á noite.

quuanto o exercito alliado

perdeu n'esta batalha apenas 197

mortos e 55 extraviados ou pri-

sioneiros e teve 42002 feridos, a

perda dos francezes foi muito su-

perior, passando, entre mortos e

feridos, de 42000 homens, entre

elles um general, tres coroneis,

tres ofticiaes e 250 praças prisio-

neiras.

Portugal, n'esse dia, cobriu-se

de gloria com um tão brilhante

feito militar. que foi como que o

prologo de tantas acções glorio-

sas, successivamente executadas

pelo nosso einercito desde 1810 a

1814.

US feridos foram recolhidos e

tratados, pela sua maior parte,

n'uma capella edificada fóra dos

muros da cerca, 'e proximo do lo-

cal onde se deu a batalha. Esta

capella, que era conhecida pelo

nome de Capella das almas do çn-

carnadoiro, foi, por isso, um ver-

dadeiro hospital de sangue.

Us frades do Bussaco presta-

ram alli e no mosteiro relevantis-

simos serviços aos feridos e mor-

tos n'este terrivel combate, em

que as aguias altaneiras e de gar-

ras aduncas e rapaces do grande

capitão d'este seculo se sentiram

feridas pelo verdadeiro patriotis-

mo tir'. muitos e briosos portu-

giieZes, que. no supremo esforço

pela patria independente, se mos-

traram valorosos e aguerridos aos

olhos de alguns intrepidos cabos

de guerra n'este seculoz-Wel-

lington e Massena.

.______.--
_

   

                 

    

  

 

    

  

   

  

 

  

     

   

   

  

  

  

   

Papel sellado '

Termlna no proximo dia 30 do

corrente, sabbado, o praso para

a troca de papel sellado de anti-

gas taxas de 50 e 80 réis pelo das

novas de 80 e 100 réis. '

Findo este praso, tica sem va-

lor o papel antigo. .

_+_

As (estas da Baum-Stall-

tro no rlo

O céo na segunda-feira appare-

ceu levemente manchado de pe-

quenas nuvens; mas uma viração

do norte varreu-as. deixando o

firmamento com um purissimo

azul d'ahril. O dia punha desejos

de folia no espirito mais frio, e

por isso, na cidade só ficaram os

policias, as sentinellas dos editi-

cios publicos, um ou outro my-

santropo insensível ás seducções

d'um passeio comm'il faut, e al-

guns gatunos porque déram sa-

nlia ahi para os lados de Sá, co-

mo explicamos em outro sitio.

Na Barra houve portanto um

rendez-uous magno. Desde a es-

planada do Forte, no paredão, e

no vasto areial que circunda o

pharol, era compacta a massa de

touristes de passo curto. Nunca

alli se viu tanta gente junta.

Todos se divertiaml A Nature.

za cooperava na festa com o ga-

lanteio do seu sol primaveril, U

mar asava mansaniente o seu

ronco com o sussurro festival da

multidão. Era um encanto.

Mas esta alegria nâo foi a cabo

sem dissonancias e sem tristeZas,

por ser cortada por um aconteci-

mento sinistro. Um harco cheio

de gente vclejava para a terra, e

ao afiastar-se d'um navio que es-

tava ancorado, voltou-se, cahindo

á agua todos os passageiros. F0-

ram prestados efñcazes scccorros

do navio e de terra, sem a rapi-

dez dos quaes Seria impossivel

salvar todos os desventurados que

iam no barco. Falleceu apenas

uma mulher, mas já em terra, o

cremos que mais por .ignorancia

de quem prestou os ultimos soc-

corros. '

A infeliz quando foi retirada da

agua vinha exanime, mas com

evidentes signaes de vida; porém,

submettida a um tratamento sel-

vagem, falleceu pouco depois.

Provavolmente-escapava da mor-

te, se não morresse da cura.

__._._._____.

Mexoalho

Foram prohibidos os transpor-

tes de mexoalho destinados ás

estações da Mealhada e Espinho.

_4_

0 rel de nahomey em Lagos

Lêmos n'um jornal de Lisboa:

«Parece certo que o rei de Da-

homey vae residir temporaria-

mente em Lagos, sob a protecção

das auctorídades britannicas. Esta

noticia foi tt'ausmittida as Missões

Africanas de Clermont Ferarnd,

por Monsenhor Chausse, e deve

ter surprehendido um pouco iles-

agradavelmente o governo frau-

cez, que n'este momento organi-

sava uma expedição contra Be-

lianzinl'»

Não faltar'áo sustos aos algarvios

00m s presença do terrivel rei ue-

gro.
-_-*--_

\'lnhos hespanhocs

Dizem de Braga que pela raia

teem entrado algumas centenas de

pipas de vinho, vindas de Heupa.-

nha, e que já está organisado um

syndicato para. explorar a venda

do vinho hespauhol por baixo

preço. ,.

' t

  



 

Mais laúroelra

Foi ainda na rua do Gravito que

se deu outro roubo, mas este

commettido na segunda-feira. Em

quanto o roubado sr. Joaquim

Correia Chaves, empregado da al-

faudega reformado, passeiava dis-

trahidamente na Barra, os ladrões

netravam-lhe em casa, arrom-

avam os moveis e faziam mão

baixa em cento e tantos mil réis

que estavam guardados n'uma

gaveta.

Quando o sr. Chart-s regressou

e viu que lhe. tinham levado o

frm-.to das suas economias, deu

o grito d'alarme; mas era já tar-

Ile. Com certeza, os galuuos es-

preitavmn-lhe os passos, e a esse

tempo deviam estar em bom re-

cato,

Como não temos informações

precisas, soccorremo-nos do que

se di:: que. foi encontrado rasto

de pes, assentes na terra com

muito cuidado e precaução, para

evitar que pelas dimensões do

pé e contorno da planta se des-

cubra o dono de tudo isso.

Sc é verdade, o passaro mos-

tra que tem escola.

m**

Qlle leão!

Dizem da Figueira da Foz que

lia dias um hespanhol, batoteíro,

ameaçou matar todo o mundo.

Foi o caso:

No café hespanhol, installado

no edificio do mercado, onde ha

uma roleta e jogo de monte, en-

trou o tal hespanliol, que jogou

e perdeu uma quantia impor-

tante.

Por fim o homem estava falo,

coleriro, nervoso, e tirando uma

nota de 50 pesetas, collocou-a eo-

bre as cartas, dizendo com inti-

mativa:

-Jogo todo este dinheiro, o ul-

timo que me resta; se ganho, hão

de pagar-me; se perco. ninguem

lhe toque, porque áquelli- que the

tocar atravesse-lhe o coração com

este puuhal.

Com esta declaração tão formal

terminou o jogo e os jogadores

levantaram-se.

Este malandrim já cumpriu em

Hespanha oito :hinos de prisão

por ter apunhalado um homem

n'uina casa de jogo. Dizem que

quando se embeheda é um desor-

deiro perigoso.

__.-._____

“emissões

No corrente anno, a importan-

cia das remissões do serviço mi-

lítar, no districto de Aveiro, foi

a seguinte:

Jam-im. 3l:9505000 reis; feve-

reiro, 4685000; março, 106105000;

abril, 805000; maio, '1:0905000;

junho, &0305000; julho, 1:0806000.

-Total, 463386000.

-_--.--_-

I'lnlio de maçãs

A proposito do vinho de ma-

çãs, uma folha de Leiria publica

o seguinte curioso artigo:

«Ha dois annos um dos prínci-

paes lavradores d'este concelho

fabricar¡ uma grande porção de

aguardente do maçã; o exemplo

não teve então imitadores, nem

nos consta que elle proprio o re-

FOLHETIM

As mulheres e as litres

(DE GINES ALBEROLA)

Nenhum dos seres humanos exer-

ce no planeta influencia tão sobe-

rana. como a que exerce a mulher

na sociedade, e nenhum dos seres

vegetaes, por sua vez, goza nos

Vastos dominios da natureza o pres-

tígio que gozam as plantas e as

flôres. Ambas elias, as mulheres e

as fiôres, parecem nascidas e crea-

das por providenciaes decretos, pa-

ra esmaltar e embellezar juntamen-

te a magnificentissima obra da crea-

çao. Tiras do tranquillo lar a mu-

lher virtuoso. e ficará. despido de

poesia, de sentimento, de vida. Des-

pojae de plantas e de flôres o fron-

doso vergel e vel-o-heis convertido

subitamente em tenebroso e solita-

rio púramo.

O POVO DE AVEIRO'

petis'Se. Este anno, porém, diver- veirinlia, festa ao orago do logar. elles queriam negociar a compra

sos lavradores do concelho têem

fabricado vinho de maçãs, haven-

do um que, á sua parte, tem já

envasilhadas mais de noventa pi-

pas. -

Consta-nos que em muitos ou-

tros pontos do paiz, e particular-

mente no Minho, tem tomado nl-

tímamente um grande incremen-

to este fabrico, regulando o seu

producto a 4:00 réis os 20 litros.

E' destinado a consumo dire-

cto_ n Iotaçãonom vinhos de nVa,

ou á fabricação do alcool; mas

ainda que Seja este o seu desti-

no, hn conveniencia em extrahir

primeiro o vinho, porque d'outra

forma a aguardente só poderia ser

fabricada em alambique, tendode

ser queimada de novo para obter

uma graduação elevada.

A maçã, empregada no conce-

lho n'este fabrico, tem sido ge-

ralmente a chatuada do chão, pa-

gando-se na razão (le 70 réis os

'15 kilos, o que corresponde a 180

réis o puceiro, que outr'ora se

vendia, quando muito, a 60 réis.

Todas as qualidades são aprovei-

tadas indistínclamenle, r'omlanto

que o fructo não esteja podre,

embora se ache pisado ou sor-

vado.

A força oleoolica d'este rinho

regula, segundo nos informam,

por seis graus. mas maior seria

decerto so só se empregasse a

fructa em perfeito estado de ma-

toração.

O vinho e alcool de maçãs pa-

recem destinados a fazer uma lar-

ga concorrencia aos seus simila-

res da uva, podendo vir a ser ob-

jecto de uma industria importan-

te. A maçã, como é sabido, dá-se

em todos os terrenos e demanda

pouca despeza de Cultura; mas a

quem quizer exploral-a sob aqnel

le ponto de vista, convirâ estu-

dar, por meio de repetidas expe-

riencias, as aptidões dos suas va-

riedades, isto é, a sua força al-

coolica, o seu rendimento em

mosto, etc.

Duas palavras apenas sobre o

fabrico, porventura ainda rudi-

mentor. Escolhida a maçã desti-

nada ao fabrico de vinho, é pisa-

da a maço n'nm lagar, tríturada

em esmagadores de uva, ou aín-

da melhor, desfeita n'uma Incen-

da de lagar de azaite. Deita-se

em seguiria a massa em balseíro,

deixa-se ahi fermentar e curtir

durante cinco ou seis dias, no

lim dos quaes se tira o vinho, le-

vando o pé a espremer na vara

ou na prenSa.

O resíduo e applicado para es-

trume, pois já não encerra alcool

que valha o custo da lenha para

o api'iWeitar em alambique; crê-

mos, ainda assim, que elle pode-

rá ser utilisado na alimentação

dos porcos ou de outros üllllllüBS.)

ü

O sr. José Henriques. de Sega-

dães. fez este anno, 22 almudes

de vinho de maçãs, one nos di-

zem ser excellente-ínforma um

college de Aguada.

 

Desastre

No penultimo domingo houve

nas Quintans, da freguezia da Uli-

_.___._

Assim como ninguem pode, nem

por nm minuto, deter a marcha

triumphal dos astros no céo, tam-

bem ninguem póde cortar ao pen-

samento as suas ethereas azas nem

constrangel-o ou obrigal-o a pen-

sar sobre determinadas coisas. Em

um d'estes rapidos vôos, quiçá. por

desvario da mente, que não pelo

ardor da phantasia, ancioso correu

meu pobre pensamento por regiões

estranhas, por terras ignoradas, por

paízes occnltos, por sociedades corn-

pletamente distinctas das nossas

sociedades.

Ainda me lembro. Era uma tar-

de calmosa do mez de junho. O sol,

caminhando paraoseu oocaso, trans-

punha os montes vísinhos e tingia

de incendidas e brilhantes cô'res as

nuvensitas do céo. Em meio do

valle uma. torrente, e pela torrente,

esparsas, frondosissimas mattas de

juncos, que brilhavam com o seu

verde escuro, ao par que brilha-

vam tambem, formando bello cou-

Na vespera, á noite, ao ser posto

o fogo ás peças de artifício, in-

cendíou-se inesperadamente uma

quantidade de massa phosphorí-

ca. Dois homens receberam gra-

ves queimaduras nas mãos e na

cara.

A um d'elles foi necessario ar-

rancar com pannos molhados em

aguardente a massa incendíada

que tinha pegada a testa e que

all¡ fora parar quando o desven-

turado sacudin a mão a que o

phosphoro se agarrára primeiro..

(testado d'este ultimo é melín-

droso.

_+_

Flgo do Algarve

Dizem d'aquella província:

“Tem baixado considerRVelmen-

te nos ultimos dias o preço d'aquel-

le genero.

A alta de co sumo n'alguus cen-

-troe importaiidfa difñeuldade do

embarque por causa do cholera e

os obstaculos creados pelos trata-

dos de commercio á sua exporta-

ção para. varios paizes, são as cau-

sas principaes da depreciação que

o ligo está. sof'f'rendo, com grave

prejuizo dos nossos lavradores, que

atravessam uma crise séria.”

_+__

24 gallínhas

Os ratoneiros penetraram em a

noite do sabbado para domingo

ultimo, na capoeira do sr. Anto-

nio Maria dos lteís Santo Thyrso,

sita no seu quintal da viella do

Rocho, levando 24 galliuhas, que

eram tantas quantas lá havia, se-

gundo se diz o retere o queixoso.

No gallíuheiro, os maIVados dei-

xaram rostos de sangue, talvez

d'algum galíuicidio prematuro.

_+--

[Ima aldeia em lellão

Bellezas do fisco. Vae ser pos-

ta em hasta publica uma aldeia

inteira, na Sicília. E' a aldeia de

Galtelli, que tem tresentos e tan-

tos habitantes, todos na maior

miseria.

Não tendo para comer, não po-

deram pagar as contribuições, e

o Íisco tratou de executar os de-

vedores. . .- -

Nenhum pagou e feitas as pe-

nhOras em tudo estava já marca-

do dia para a praça,

A Sicília, porém, indignada com

o rigor do fisco, declara em mas-

sa que fusílarà quem quer que

seja que :ii-remate os bens ou Ino-

veis da aldeia de Galtulli.

E' provavel, pois. que a praça

não tenha concorrentes, se é que,

na occasião da praça, não haja

rufo dobrado no costado dos jui-

zes executores, escrivães e offi-

cíaes de diligencias.

+__

Herança disputada

Escrevem 'do Porto que um

portuguiv. fallecido ha tempos em

Puente Arenas, Chili, e que dei-

xou uma fortuna no valor de 800

contos, se chamava José Noguei-

ra, era por'tilense e morrera sem

herdeiros forçados, pelo que o

consul portnguez em Valparaiso

liqnídara e recebera o espolio.

Sabido no Porto a notícia, nppa-

receram logo individuos que com

traste, as mattas de loendros com

as suas ñôres *escarlatem De vez

em quando, a singela. canção pas-

toril, doce e melodiosa, fendia os

ares saturadbs dawaromas, e agita-

va e fazia estremecer de gozo as

fibras do coração. Desde o som mo-

notono dos cliooalhos do gado até

ao pipilar das avesinhas, o balir

das ovelhas, o murmurar do rio;

desde a aura suave que brincava

docemente nas franças do arvore-

do até ao díaphano azul do céo

que se reüectia no crystal do ar-

roio, aos aromas dos fructos que

excitavam o sangue nas veias; des-

de o canto estrídulo das cigarros

até acigorgeio harmoniosissi mo dos

rouxinoes @namorados-tudo á por-

fia convidava n'aqnelle paraiso de

vida exuberante, ao recreio e pra.-

zer do espirito.

Porém o pensamento, à guisa de

inquieta. e espumosa Onda ou de

ligeira e transparente nuvem, cor-

ria ancioso, como que em compe-

das suas quotas, mas uns e ou-

tros perderam tempo e esperan-

ças.

Parece que os herdeiros legiti-

mos são as filhas de tres primos

carnaes do fallecído, já mortos

tambem, a maior parte das qnaes

residem no Porto. Um dos her-

deiroséo sr. Victorino Ribeiro

Lobo, chefe das officinas da com-

panhia carris de ferro do Porto,

por sua esposa, D. Emilia, filha

de Manuel Nogueira. Os herdei-

ros são ao todo deSoito, mas tres

já vrmderam as suas quotas por

tres e dois cantos de réis a l'ire-s,

Lopes d- C!, d'aquella cidade. [la

alguns parentes collateraes que

se estão habilitando. Os primei-

ros já mandaram documentos de

habilitação ao consul portuguez

em Valparaiso e esperam respos-

ta brevemente.

_+-

A's almas generosas-«los

artistas

0 desventurado artista Antonio

Moreira continua á mercê das al-

mas generosas, dos sous collenas

e companheiros de trabalho,- de

quem principalmente espera au-

xilio e protecção na crise angus-

tiosa que o afilige.

Quem som-.orre o infeliz opera-

rio Antonio Moreira?
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Café de papelão

Diz o “Diario de Tarragona”

(Hespanha) que lia n'aqnella pro-

víncia uma fabrica de “café de pa-

pelão", cujos grãos são tâo perfei-

tamento imitados que ílludem por

completo os compradores.

Para melhor passar despercebida.

esta. falsificação. aquella nova es-

pecie de café é nrtilioiosameute

misturada. com o verdadeiro.

v-_-.-_-

lima anecilota «le Napoleão l

Um soldadoque tinha sido cou-

decorado no campo da batalha,

praticou um crime civil, porque

foi coudemnado á morte no pati-

bulo. lndo o imperador visitar o

presídio, o soldado imploroulhe

a graça. Napoleão respondeu de

forma que o soldado percebeu

que nào tinha mais esperança e

exclamou:

-Então, senhor, conceda-me

ao menos que eu, um soldado a

quem Vossa Magestade den a cruz

de Honra, nãormorra de morte

infarnante.

_Isso sim. Escolhe o genero

de morte, que te farei a vontade.

-Está escolhida, senhor.

-Qneres então ser fusilado?

-Nào, senhor, quero morrer

de. . . velhice. '

0 imperador encarou-o, admi-

rado de tão grande sangue frIO,

sorriu-se e perdoou.

-_+_
_

142 concorrentes... a morte

Os grandes jornaes de Nova-

York publicaram um annuncío

convidando qualquer indivrduo

tencia com a andorinha, que cru-

zava. n'um vôo rapido, ante meus

olhas, os ares. E em vez de con-

fundir-se e extasiar-se contemplar¡-

do as mil maravilhas da provida

natureza, aferrava-se tenazmente

em scismar o que seriao mundo

sem as mulheres e sem as ñôres.

Breves minutos durou esta medita-

ção estranha, porém os snfñcientes

para aterrar o meu animo e con-

tristsr o meu coração.

Parecia que o planeta tinha vol-

vido ao primitivo chaos, às espessas

trevas do nada; tudo era triste e

solitario. Não resoava na rustíoa

choca do pastor ingenuo a vcz ar-

gentina da sua fiel companheira,

entoando em cadenciosas notas os

seus bucolicos cantares; as ondas

prateadas do mar azul não reco-

lhiam no seio os suspiros amoro-

sissimos que o marinheiro enamo-

rado deixava escapar do peito ar-

dente, ao dar, em terna despedida.,

o ultimo adeus á. mulher predilecta
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que. mediante a esportula de mil

libras, se quizesse sujeitar a uma

operação de alta cirurgia, que po-

dia ser mortal.

Este annuncío foi mandado pu-

blicar pelo professor Dsbalders-

ton, no intento de arranjar um

paciente a quem podesse fazer

uma janella no estomago, a fim

de poder observar certos pheno-

menos da digestão.

A idea já não é má, mas o mais

extraordinarío é que. appareceram

'142 rom-orreutes! (i escolhido foi

um Iuctador de profissão,que vao

ser sujeito a operação.

Não ha nada mais americano!
___...___7.._.

Obllo

FalIeCPu no hospital a conhe-

cida Maria Tornozella_ uma des-

venturada que ahi vagneava apu-

pada pelo rapazio e já mal se ar-

rastava por essas ruas, coberta

de miseria e presa dos achaques

da' decrepitude. '

w_

Diver-lido jantar!

Os expusítores italianos em Chi-

cago reuniram-se um d'este.: dias

em alegre banquete, a lim de coin-

memorareni O anniversario lltl en-

trada dos italianas em Roma.

A meio do banquete, porém, tra.-

vou-se lâo rija discussão entre o

nmrquez Vugaro, presidente da.

cornmíssâo real italiana da exposi-

ção, e o conde Ricardo, que as

duas por tres os dois engallinlm-

ram-se, soccando-se valentemente.

N'isto, o resto dos convivas dividi-

ram-se tambem, uns pelo marquoz,

outros pelo conde, e alii começam

todas á, bordonda uns nOs Outros,

fazendo uma restolliadn medonha!

Findo a peleja, carla. um delmndou

para seu lado, e o jantar ñcou em

meio!

E digam lá. que o melhor quarto

de hora dr¡ vida é aquelle que se

passa à mesa! Nauja em Chicago.

_4_

Publicações

¡Hccionario Cliorographico dc

Portugal. - Bocabemos os ultimos

fascículos d'este interessantissi-

mo diccionarío, que abrange a

parte coatínental e ínsular, e de-

signa a população por dístríctos,

concelhos e freguezias, a superfi-

cie por districtos e concelhos,

etc., etc.

Desnecessario se torna encare-

cer o valor d'esta obra, por todos

os motivos da maxima importan-

cia e utilidade, e de quo e auctor

o sr. Francisco Antonio de Mal.-

tos, habilissimo empregado do

ministerio da fazenda.

A empresa editora do lircreio

prestou um relevante serviço ('om

a publicação do Diariomrrio Cho-

rographíco de Portugal quo_ e, no

genero, a obra mais completa que

existe.

Agradecando o exemplar com

que nos obsequiou, chamamos a

attenção dos leitores para o an-

nnncio que vao inserto na quarta

pagina do nosso jornal.

*

Manual do Carpinteiro e blame»-

nm'ro.-- Concluiu a publicacao

d'este proveitoso manual, edição

da acreditada casa Guíllard, Aíl-

laud d: C.“

de sua alma; a humilde vivenda

do pobre jornaleiro, sem o seu an-

jo de ventura, sem a. sua mulher

virtuoso, assimilhava-se ao frio se- >

pulchro, onde, para tudo ser in-

sensível e desolador, nem sequer

havia uma Hôr balsamíca que for-

talecessa com a sua fragraneia o

corpo exhausto pelo trabalho e con-

solasse com os seus matizes a alma.

sequiosa de amores; pareciam or-

nras as camaras régias do opu'enro

palacio, porque não Ostentavmn em

seu recinto formosissimas damas,

nem fendiam os ares suspiros vo-

luptuosos, nem atravessam a atmos-

phera olhares l'elampagueantes. Tu-

do ara tristeza, desclação e espan-

to n'aquella especie de sociedade

orphâ.

E o mesmo succedía na nature-

za. Cantavam em alegre côro, seus

hymnos de amor, bandos do passa.-

riuhos, mas as suas doces melodias,

ao estender-se pelo espaço infinito,

não vibravain com aquclla sonori-

F
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Recommendando a acquisiçao

ii“esta obra aos artistas a quem é

destinada, entendemos prestar-

lhes um bom serviço, porque ha

all¡ informações curiosissimas e

muito 'provei tosas.

Como brinde aos assignantes,

foi distribuido com o ultimo fas-

cirnlo um mappa de pesos e me-

didas dos padrões da camara mu-

nicipal de Lista, comparados

rom o do systema metrico.

Recommenrlâmns a leitura do

annnucio que :Hit-,Rule rue publi-

Cadu.

.a.

PÁRA-RAlOS

Está n'esta cidade, u lim de

installar alguns' paint-raios, o sn-

(-¡o da firma Almeida à Silva, de

Lisboa. Esta llrlna tem aqui os

seus creditos Feitos por trabalhos

d'esta natureza.

'Quem pri-tender dos seus ira-

lialhos na installed-.ao de: pára-

raios_ iulnplmnes, nalnpainhasele-

(striuas, arisaulores do. incendios

ou de ladrões, porra-roxas ou luz

electric-.a, pode dirigir-se ao llotel

Vouga.

 

Alnwida ó: Silva.

m

____ ?normais

oliveira de Azemeis, 23

setembro.

'fem uhovido. e a valer. Se non-

tinúa_ não se (lemm'arão as pre-

i-ns :to Altíssimo para que Venha

o lunu tempn;«-pwra srilvar os mi-

lhus que broqnemlos pelo bicho

[gem i'ahiiln pnl' lvl'l'n.

m [Ia uulitos annos que a nar-

nn fornecida ao pnhliço é pessi-

ina. A proposito diz-se que um

Sapateiro, velho, que já não e

rl'i-ste mundo, aproveitava alguns

!tacos d'ella, que os consumido-

res deitavmn a rua, e emprega-

va-os nos ini'nstes do calçado. Us

fl'eguezes chegaram a aborreoer

o mestre, porque a obra feita por

elle exhalava cheiro pestilento;

porém, só mais tarde é que se

descobriu a cansa d'esso cheiro.

Veio agora um fornecedor que,

comduanto melhorasse a qualida-

de da carne, tem ampla liberdade

de sangrar as rezes como melhor

lhe convém para não diminuir o

peso da carne, chegando ella de

um dia para o outro a desfazer-

se em sangue, e podendo eleVar 0

preço como lhe convier, sem se

importar das condições que fir-

mou no contrato. Isto só aqui é

que succede.

_Voltamos novamente a lem-

brar ao digno director das obras

publicas que a estrada n.° '10,

dentro d'esta villa, e a que vae

para Carregosa, precisam urgen-

tes reparos, e s. ex.“ tem d'isto

perfeito conhecimento.

-Estiveram hontem n'esta vil-

la o digno chefe de secção sr.

Mattos e o apontador sr. liniz

Moreira, empregados na reparti-

ção hydraulica d'este districto,

que vieram em vistoria requerida

por Manuel Martins da Costa. a

um açude, em Nogueira de Cra-

dade e harmonia com que vibram

e se repercutem no valle anieuo,

quando, nervosos e inquietos, sal-

tam sobre a verde romaria. das fron-

dentes arvores; murmurava o rio

eternos e monotouos cantares, e os

seua echos se perdiam na concavi-

dade do valle ou no alto do monte

sem lograrem commover sequer

uma parcella da alma do transeun-

te, morto de tristeza na contem-

plação dos regatos, despidos de vi-

çosas plantas e de aromaticas Hô-

res; nâo teciam caprichosus &boba-

das os sarçaes sobre O leito dos ar-

roios mausos, parecidos nas suas

ondulações com verdadeiras ser-

pentes de prata, nem se entrela-

çavsm on eingiam, além, no bos-

que, as inadresilvas com Os alamot;

não se via. os peixes a tratarem da

sua fecundação, nem adejavam as

mariposas em torno das flôres sil-

vestres para libar-lhes o mel; e a,

atuwsphera sem as auras perfuma.

das, e o prado sem a verde alfom.

to, por ter havido reclamação ¡mi

parte de José Augusto Correia

Martins Portugal. A instancias

das partes pourle aquelle dignis-

SimO empregado redigir um ter-

mo de composição entre reque-

rente e reclamante, ficando todos

completamente satisfeitos com o

procedimento de s. ex.“ Esteve

no local da vistoria 0 sr. admi-

nistrador do concelho e um peri-

to nomeado por este, os quaes

tambem mostraram a imparciali-

dade until que desejavam .se rua-

lisasse tal coitlpnsiçftn, pondo-se.

assim termo a uma questão que

se poderia tornar muito morosa

e dispendiosa.

 

PRAIAS

 

Terreiro, 24 de setembro

de 1893.

Como prenotiriamos, organisou-

se entre nós, e já foi inaugurada,

na passada quinta-feira, a Assem-

hleia_ onde o high life. formos-:is-

simas senhoras e varalheiros dis-

tinotos se dão rendas-vous nas ho-

ras de aborrecimeuto, proprio do

virei' monotouo das praias.

Foi em meio de febril e semi-

louro enlhusiasmo que a jounesse

doréo, alentanla pelos olhares seis-

madorvs das candidas Julietas

que divagam, lmrholeteainio por

soln'e o fulvo areal que se alastra

Iieijnrlu pelas vagas que se espre-

gniçam indolentemeutc e após

vencidas mil difficmldades e tra-

balho insano, conseguiu dentro

em dois dias apenas transformar

ein sala apparatosa um acl/io pa-

l/wirdo a que a elegaucia e bom

gosto dava um tom alegre e pit-

toresco.

Eram 8 horas da noite.

As toilettes de côres 'ai'iegarlas,

a profusão dos lumes, o aroma

inebriante das flores, os sons ma-

vios'os de uma orcliestra ad hoc,

poesias, e os sorrisos que se des-

lisavam pelos labios nacaradOs

das damas, deixando entrever um

alvissiino' tio de perolas, tudo im-

primiu á festa um (fill'nlttPi' alegre,

a que presidiu sempre a mais pro-

funda intimidade.

Entre as damas que engalana-

van¡ o vasto salão lembra-nos ter

visto as ex.“m sr.” D. Cecilia Leo-

radia Rnella, D. Maria Augusta

Rnella, D. Elvira Augusta da Sil-

va, l). Olivia de Mattos, D. Gra-

cinda Miranda, l). Rosa Miranda,

D. Amalia Vilhegas, D. Anna Pe-

reira de Mello, D. Chrisanta Vi-

dal, D. Ismenia Vidal, D. Maria

Luciana Pires e sobrinhos D. Ma-

ria Augusta Pires de Castro, D.

Maria das Neves Pir'és, D. Anna

das Neves Pires e D. Maria Del-

phina Pires. D. Emilia Valença

Corte-Real, D. Preciosa Peregrina,

D. Maria Leopoldina Ferraz de

Abreu, D. Zepherina Ferraz de

Abreu. D. Beatriz Tavares, D. Lu-

rinda Tavares, D. Eugenia Souto,

D. Maria Augusta Souto. l). Julia

Amador, D. Elvira Amador; e os

ex.“m srs. dr. Joaquim Manuel

Ruella, André Reis, terceiranista

de direito; dr. Francisco de Mi-

randa, José de Quadros Corte-

_-

brs, e o deserto sem oásis, e o mar

sem algas, e a terra sem vegetaes,

haviam convertido este triste pla-

neta em caverna tenebrosa, povoa-

da de seres sem coração e sem en-

tranhas. Do mesmo modo que não

é poasivel um céo sem soes, um sol

sem luz, uma luz sem calor, egual-

mente não é possivel uma socieda-

de aem mulheres, nem uma. natu-

reza sem ñôres.

Que mysteriosa analogia a que

existe entre as mulheres e os flô-

res, tanto em suas vidas como em

suas differentes espheraa!

Delicadas como todo o hello, per-

dem umas a sua prístina pureza ao

mais leve contacto de profanas

mãoa, ao passo que outras, arran-

cada pelo_ furacão a haste que as

sustem, ou desfeita entre oa dedos

a corolla que as veste, cahem 't'a-

nadas, sem proferir um gemido,

sem exhalar uma. queixa, no pé do

proprio berço, junto ao tronco que

as alimentava.

  

O POVO DE AVEIRO

Real, ill', Raphael COI'FCÍH, Alii.0°

nio Augusto Taborda, segunda-

nista de mathematica; Henrique

'sou to, primeiranista da Academia

Polytechnica do Porto; dr. João

Marques Vidal, Caetano Vidal,

Alberto Vilhegas, Narciso Vilhe-

gas, Adriano Augusto Rodrigues,

Matheus Bello, dr. Manuel Pedro

Ruella Tavares, dr. Alfredo Mon-

teiro de Carvalho, Antonio Egas

Moniz, terceiranisla de philoso-

pliia; Eduardo Mattos, contador

«lu Albvlgaria; João Rodrigues da

(irnz, Eduardo Ferraz de, Abreu,

.loaqnim Rodrigues Davim, quar-

tanista de direito; João Maria

Amador.

E' grande a animação que vae

pela_ nossa _encantadora e formo-

sissnna praia. -

Consta-nos que em lu'eVe será

oiTererido um pic-nie ás damas e

que o Serviço será feito todo ahi.

Estou á pressawáhwa a outra

vez serei mais longo;

Bádé.

Advogado

MANUEL illlNlIlSlJll lElXEllll

lllIA na VERA-CRUZ

AVEIRO

llü'l'El¡ llElll'l'llAli

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIM

N'este ltnlel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedvs um tratamento ex-

cellente, a par d'um serviço es-

merarlissimo, e magníficas accom-

Illoilações. '

lteoebe hospedes permanentes.

Preços Convidativos.

 

O Hotel Central tem uma boa

coclieira, :ii-.aliada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

lenda de vinhos, na Palhaça

NI. F. simões tem ainda

12 pipas.

AllllAZlIll Ill] AZEITES

E WHMBES

DE

JEIllilllliS lillS SilllTÍlS MARQUES

AZPite fino, de Castello Bran-

co. a 2,6200 réis os '10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

idade superior, a '13500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITC SANTO

(Ao Chafariz)

”u ruvu nt arma

Este jornal acha-se à von-

tltl em l.lshoa no seguinte

local:

Tabacaria Monaco, praça

de l). l'edro, 21.

__

Nascem umas destinadas a em-

bellezar a vida do homem com seus

ternos amores, nascem outras des-

tinadas a mostrar-nos a procreação

progressiva. das especies, o senti-

mento da natureza, a.L providencia

de Deus. E se a mulher é sensível,

a sensitive ainda o é mais; e se é

modesta a mulher, ainda vae além

s, modesta violeta. E ora flexível

como a palmeira do deserto, ora

com labios de coral; já exlislando

de sua bocca, parecida com entre-

aberto botão, dôce anibrosia, já. bri-

lhando em seu rosto feiticeiro os

matizes da. alexandrina rosa; umas

vezes prodigalisando-lhea com ao-

lieitude ternos cuidados, e desfo-

lhanilo-as despie'ladamente outras;

tomando-lhes aqui os proprios no. '

mes como o de Rosa ou o de Mar-

garida, ou guardando-as além, co-

mo triste recordação de amor, en-

tre as folhas do devocionario.; sem-

pre as Hôres, rodeados, como as al-

mas, de mysterioa; mensageiras da

M18 SRS. BANHISTAS

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia da Bar-

ra, ao Pharol, a sua conhecida

padaria, senda se encontra ex-

Cellente pão fino, que rivalisa

com o mais bem fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se acha sortida de todos os

gem-ros proprios d'este ramo de

negocio.

0 anunnciante encarrega-se de

preparar lions pitéus, quando lhe

Sejam encon'imeudados. Garante

o bom serviço e preços muito

em conta.

llr. Duarte tiradas Correia

da ltoclia

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

  

Pelo lelegrapho

 

Os acontecimentos do Brazil

LONDRES, “ZE's-Por telegram-

ma de Montevideu consta que a

omirialidade do couraçado Tira-

dentes foi aprisionada por ordem

do governo brazileiro por suspei-

tas de adhesão aos insnrrectos.

:k

LONDRES. 25.-0 Riachuelo

pmtin de Gibraltar para Toulou

no dia M do corrente e ainda es-

tá cm Toulou.

à

LONDRES, 25. - Custodio de

Mello :lcaiba de organisar uma es-

quadra, que vae partir para o

Para.

_t .

PARIS, 25.-0 Riachuelo sahiu

de Gibraltar para Toulou uo dia

14-, e não consta que tenha sahi-

do d'aqnelle porto. Até ao dia 20

ainda all¡ se coaservava.

!lt

PARIS. 25.-0 Riachuelo está

ainda em Toulou.

U almirante Custodio de Mello

organisou uma esquadrilha para

seguir para o Pará.

a¡

NEVV-YURK. 25.-Diz um tele-

gramma de Montevideo para o

New-Yo'rk-Herald, que. o almiran-

te Custodio José de Mello reno-

vou o bloqueio do porto do Rio

de Janeiro, e está organisando

uma esquadra com destino aos

portos do norte.

ã:

BUENOS-AYRES, 25.-Segun-

do telegrapham do Rio de Janei-

ro, as fortalezas que defendem a

cidade do lado do mar, continuam

resistindo ao fogo da esquadra

insurrecla. Durante o bombardea-

mento de Uruguayana foi pelos

ares o paiol da polvora, ñcanilo

feridos 20 soldados.

t

primavera, como a calhandra, que

annuncia o dia; symbolos eternos

das paixões ardentes, estimadas

prendas de amor entre os atuantes,

signaes de ventura e de paz, es-

trellns da terra, alegria dos olhos;

pelos seus variados e brilhantes

matizes, pelo mel dos seus calices

e o incenso das suas corollas, pelos

seus amores inenarravais, pela sua

gentileza indeaeriptíval, pela belle-

za de suas formas e sua vida. tran-

sitoria, as flôres confundiram se e

quaai se identificaram com as mu-

lheres, de quem são carinhasas ir-

mãs e insepnrnveis companheiras.

Juntas as vêmos nos cemiterios,

sobre as lousas frias dos lutuosos

sepulchros; aquallas, regando-o com

as suas lagrimas de dôr, e embal-

samando-u, estas, com as suas es-

senciss embriagadoras; juntas vão

ao pé dos altares para. proferir,

umas, o cobiçado e amoroso sim

liturgico, e symbolisar as outras,

com suas grinaldas de ñôres de la-

 

NEW-YORK, 26.-Segnndo m-

nunciam telegrammas de Monte-

video, o bombardeamento do Rio

de Janeiro foi vigorosamente re-

novado no dia 24, havendo mui-

tos mortos, inclusas algumas mu-

lheres e creanças. Os estragos

materiaes excederam os do pri-

meiro bombardeamento.

'l'

' SANTOS, 25-Continúa o rigo-

roso bloqueio d'este porto pelos

navios insurrectos.

Na admi-

instrução

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annun-

cios, aos mezes e ao

anuo, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

illiNTllA A lillllllillilllili

Reeommendâmos o Vinho Nn-

tril.ivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco 8: Filhos, por- se acharem

legalmente anctorisados.

    

ANNUNCIOS

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[autoritarismo

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyccus)

 

ILLus'raADc COM 236 vaunas

Acha-sa já à renda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceas.

Preço brochado, 16000 réis.

Guillaril, Milani¡ ü C.-

R. Aurea, 242, Lisboa

lllvllNllIH llllS lHEllllllS

I'AIIA 0 ANNO IDE 1893

 

(4.° na PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biographieos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outras, a esplendlda

poesia-dranmtica de Victor Hugo, tra-

ducçâo de Fernando Leal

' 'v - v1' »t -_ , I:

a &ENSEâa-EN..aaa

E monologus, cauçonems, poesias-

comic-as e varias producçõus humoris-

ticas, sutyrieas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. a. DE MA TTÓS

Preço 100 réis. Pelo correio

110 réis. Remette-se a quem en-

viar a sua importancia à admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do Costume.

-Lisboa.

ranjeira, a virgindade da recem-

casada. E se, com frequencia, a. mu-

lher nos incita às emprezas mais

difñceis e arriscadas, sem pre as Hô-

res premeiam com as suas corôas

os grandes triumphos da vida. A'

similhança, pois, da nossa religião,

exalcemos a mtllher,ohamando-lhe

roaa. mystica, sol do céo, estrella

matutino, delicia, alegria, conten-

tamento, amor, felicidade; e, á imi-

tação dos povos antigos, corrâmos

pressuroms ao templo de Flora. a.

entoar em honra e louvor das fiõ-

res, hymnoe jubilosos de exaltado

amor.

Versão do hespanhol por

VIEIRA na CUNHA.
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o O REMECHlDO

Biographia do celebre guerrilheiro do .lllgai'tve. mn dos niais valentes

paladuws da partido miguelisla
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Memorias anthenticns da sua vida, com a descripção dm- lnctas

partidnrias de 1833 a 1338, no Algarve. e o seu imerrugatorio, na.

integra, no conselho de guerra que o sentenciou, em Faro.
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Illustrada com o retrato do biograpliado.

Custa 120 réis, e pelo correio '140 réis; e só se Vende, cm Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.
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JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tam sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para ohra do medida como para venda a

retalho. Chailcs pretos e de cór. Guarda-chuvas de seda e merino. Minde/,as pro-

prias d'esta qualidade de estnliclecimentm. Grande sortido de uhapéoa de feltro

para homem, das principaesrcasas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e dc ouros ar-

tigos.

Todos Os t“roguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida (e molhada o os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

asrnniitininn em emos-s

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos do

Anadia como para Aveiro.
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2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras
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GUlLLARD, AILLAUD a C“

242, Rua Aurea '1° - LISBOA4
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HIS'I'IIBI'A DE IM CRIME GBLEBRE
___--

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

   

EDITORES- BELEM ú C.“ - LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

EQÉüÊ QñülsEÊQKSQQ:

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Mar-ido, A Avó,

A Filha Maldita. e a Esposa

ACCACIO ROSA

l nsn Iiiiitiiinn
E 0 lBElllSllÍl

BRA. illustrada com o retrato do

auctor e prefaciada por Antonio

dc Serpa Pimentel. ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

Oto.; e precedida de cartas ineditas, ox-

pressamcnte dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde dc Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e romeno-se pelo cor-

reio a quem Mandar a respectiva im-

portancia a Aocacio Rosa, Verdemilho,

Aveiro. ou á livraria editora de Francis-

co Silva, rua dor'l'elhal, 8 a '12, Lisboa.

 

   

  

    

  

   

  

            

  

Pelo correio, franco de porte.
Edlção lllustratla com bcllos chromos e gravuras

Está, em publicação este ndmiravel traballio de Emile Riohebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenas absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

EMEI l 'NEW as AQMBEÂUES

Uma estampa em chromo, do grande formato, representando

  

MANU-AIJ
a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

D0 CONDIÇÕES DA ASSIGNATIJnnz-cm-omo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de
E Milani A VAPOR

WWQQÉM QNNÀWNQ

N'este estabelecimento vendese

farinha de milho, a toda a hora do

dia.

Compra-se milho.

z. com casca e vende-

se a retalho, já dcscascado.

8 paginas, 10 réis. Sahe em cade-metas semanaes de 4 rolhas c uma estam pa, ao c

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. porte para as províncias e á cnstn

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.
BABPINTEIBU E MlHEENEIHÚ

_.__._._

Recobem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em AVEIRO asslgna-se em casa de Arthur Paes-

lina do Esplrlto Santo.

Este manual que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marco aria adornado com 211

estampa ntercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas,samblageus,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Alllaud _ck C'

Rua Aurea, 24:2, “If-LISBOA

(losinlwiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

POR A. TÀVEIRA PINTO

 

____._.___
.--_----

DIIEIUNIRID lillüllüüllll'illllü

DF'

PORTUGAL
(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e fregnezins; sn-

perficie por districtos c conCellios; todas as Cidades, villas e on-

trss povoações, ainda as mais inSIgnificantes; a divisão pulo-ml,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das fregnemus

às sédes dos concelhos; e comprehondendo a indicação das esta-

  

Em vendas por junto, [az-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

 

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tolo-

\'aliosa collecção de receitas para la- plionico, de emissão de vales do correio, de enconnnendas pos-

zer almoços lunchs jantares, meren- - -e art¡ ões com ue as diifereutes esta ões vermutom mn-

I
das, ceias, molhos, pudins, bólos, dô- ;'_aes' :cp etcç q ç l

ces, fructas de calda, etc., com um des- 45, e -› -

POR
envolvido formulario para licóres, vi-

POR

nhos finos e artificiaes, refrest e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

alugentar as formigas e contem muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhore

j - . c ' ' , . - ' . ;ais barato que se tem publicado.

(ow pen im pala as eSrolas, em confonnidade com os program- '1 preço 200 ,.é¡s_

mas d'ensmo elementar. e d'admlssão aos lyceus Está á venda nos kiosques anna““

do reino, ilhas e Africa.

l'rcço. carlonado, 1
60 réls.

O, Pedidos, açompanhados da res-

.
pectiva_lmportancta em cedidas, devem

ser dirigidos ao editor-r'. Silva, rua

A' venda na administração d'este jornal. _do Tclhll, 8 :112, Lisboa-

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

F. A.. DE MATTOS
I

I

I

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

C““so ”E GRAMMAT'CA PonTUGUEZA
U1¡ volume com mals ele 800 pnglnas, 18600 réis. A' |

venda nas principaes livrarias, e na administração 5

da empreza cdltora «0 [Reel-elo», rna do Marechal salda- j

nha, 59 e (il-Lisboa.

__________________________
--_-

 

Administrador o responsavel- Joaé Pereira. Campos Junior

 


